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Seja surdo o Govêrno aos que lhe aconselham fi v�1i'�re ...

gosa das perseguições. O odio, é verdade velha, nada conslróe
· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · � · · · · · · · · · · · · · · · f·· · · · · · ·

E' de justiça registrar a confortante impressão causada
pela inclusão dos srs. Prudente de Morais e JOã<;> Mangabei­
ra, na comissão que vem de elaborar o ante-projeto do novo

pacto constitucional. - São estas . as expressões de «A Bata-
lha», que se pública no Rio. .

Ambos exerceram atividade politica na Velha Republi­
ca e nenhum deles foi revolucionario em 1930.

Entretanto, não cogitou disso o govêrno, preferindo le­
var em conta, antes, o merito desses dois brasileiros, como ju­
ristas, e pensar nas vantagens da sua colaboração na obra a

realizar.
"

'

Com a independencia de atitudes, de que nos orgulha­
mos; sem ligações ou compromissos com quem quer que seja;
obedecendo, apenas, ás inspirações do nosso patriotismo ; se�­
timo-nos á vontade para declarar que a nomeação desses dOIS
patricios traduziu a mentalidade que desejáramos ver adotada,
invariavelmente, pelos homens' que têm nas mãos os destinos
nacionais: a àa concórdia, da cooperação, do esfôrço comum

dos brasileiros, indistintamente, em pról da felicidade da patria.
Clamámos pela paz, nas horas sombrias da luta fratrici­

da ; quando a metralha silenciou, prégámos a necessidade de
uma paz em que não houvesse vencedores nem vencidos. E Au tO r idadescontinuamos, cada vez mais decididamente, a nos bater por uma
politica superior ás preocupações ou as ambições pessoais, in­
compativeis com as exigencias do momento.

.

Faça-se surdo o governo, portanto, aos máus conselhos
daqueles que lhe apontam a verêda estreita, pedregosa e ás- A politica partidaria de La- gulamentar ! I

nosso descredito.
pera das desconfianças, das malquerenças, das perseguições, guna achou conveniente «resta- Acrescenta, -ainda, o mes- Depois ... por que tarna­

O odio _ é verdade velha _ nada constróe. belecer a verdade» sôbre o' mo jornal - propriedade do nho estai dalhaço na captura
Politico dos Pampas, e, pois, havendo recebido nas fi- grave e escandaloso caso de ilustre dr. Claribalte Gaivão de João Heing e Cipriano da

leiras do seu partido o influxo das idéas positivistas, ali semea- lmaruí, em que estão envol- - que êsses colonos devi- Rosa, si êstes, apesar de pro-
d J I·, d C 'lh h f d G" P

. , vidos, infelizmente, �s correli- am apresentar a. sua queixa n.unciados, não S.ãO homens pe-as por u lO e asti os, o c e e o overno rovrsorro,

generalissimo, embora de um exercito revolucionario, é notoria- gionarios mais chegados ao dr. «por escrito», e que semana- ngosos, mas sim operosos e

mente, um espirito conservador, Chefe de Policia, naquela 10- rios não são tribunais de quei- honestos colonos?!... •

Denuciam-no, aliás, as proprias palavras que dirigiu ao po-
calidade. xa , . . Tanto isto é verdade, que

vo do seu Estado, ao partir para o campo de batalha, em 1930: Não ha, porêm, verdade al- . Estamos de· perfeito acôrdo, Cipriano_da Rosa, logo que
«Estamos ante uma contra revolução para reconquistar a liber- guma, a ser restabelecida. O Semanarios não são tribunais; foi recolhido á cadeia de La­
dade, para rep!!rar a pureza do 'regime republicano, para a re-

fáto veridico, acima de quais- mas sim tribunais de defesa dos
guna, obteve o seu indulto e

construção nacional». quer contestações, é ó seguiu- interesses coletivos. foi restituido á' liberdade, por
A revolução - opinava s. ex. - fazia-a o govêrno de te: O �emanario do dr. Chefe intermedio do solicitador que

então. A idéa de perturbar a ordem, de convulsionar o país, de O delegado Oscar Brasil e de Pclicia defende, por exern- hoje dá o seu nome á direção
atira-lo á guerra civil, repugnava ao sr. Getulio Vargas. S. o sub-dito Bernardo Faiser or- plo, as autoridades de Imaruí, do semanario do dr. Chefe de
ex. s6 lmçava mão deste extremo recurso para reimplantar, pa- ganizaram uma caravana poli- emquanto nós defendemos os Policia.
ra '«conservar», no Brasil, a república - e <melhora-Ía.s cial, afim de efetuar a prisão colonos humildes, espancados Si o dito Cipriano era pro-Não era êle um agitador que sublevasse multidões para

de JOão Heing, pronunciado e extorquidos por essas arbi- nunciado e havia resistido á
assaltar o poder : era um politico que, posto á frente do seu pelo Juizo por crime inafian- trarias e truculentas autorida-

prisão, como noticiou o citado
Estado num dado momento historico, aceitava, como uma con- çavel. Este, porêm, evadiu-se, des.

jornal, com q�e interesse so­

tingencia, como um dever a que não podia fugir, o comando sendo capturado, em seu lugar, Cumpre cada qual o seu de- cial foi, então, obtido o seu
das hostes da "contra-revolução». ç. quem no-lo diz, é ainda o individuo Cipriano da Rosa, ver jornalistico, atendendo aos indulto?! ••.
e, ex., no já citado manifesto: «Entreguei ao povo a decisão da que era tambem pronunciado. ditames da sua conciencia,
contenda, e êste, cansado de sofrer, rebelou-se contra seus 0- Urna vez sendo êste recolhido' Ha, entretanto, um equivo-

. , dei d L .I' I I d precisa, neste ponto, ser res-
pressores, -Não poderei deixar de acompsuha-lo, correndo to- a ca ela e aguna, o <nre- co amentave por parte ague-,

'd
.

d I f d tabelecida.dos os riscos, á frente dos quais o menor serão os os meus bens tor-mtenno o semanano e e con ra e.

I f d' propriedade do dr. Chefe de • Os colonos vieram a La- Precisava, antes, que ela Iôs-a�eoertilos».
PI" b AI' d' I f' dN�m fjgiria de outro . .modo, nem, sOQ nutres impulsos, ' ,o ICIa o .teve P'lra e e, ime- . guna, procuraram o dr•.Juiz de.se. ita Ror comp eto, a nu e

quem tivesse a sua educação conservadora. diatamente, o indulto ou per- Direito e' apresentaram-lhe, t�- que se elucidasse, de vez, o ob-
S6' os aventureiros fazem revoluções por gôsto. Os pa- dão" conforme noticia do mes- dos, a sua queixa verbal, pois jetivo das duras e persisten-

. triótas fazem-nas com tristeza,
.

mo Jornal. que homens rústicos mal sa- tentes perseguições policiais,
;

Fiados nessa psicologia, que supomos bem caracterizada, Quanto aos colonos, que íô-] bem escrever o nome. . . que se verificam; sobretudo,
não cremos no ascendente e muito menos no predomínio da- ram detidos em lmaruí, sofre- Em qualquer parte do Bra- em lmaruí e Pescaria Brava.
qu�les que apenas vêem na RevoluçãO uma oportunidade pa-

ram realmente máus tratos, sen- sil, seria isto resolvido por uma
ra �xpansão de subalternos sentimentos de vingança ou para

do alguns deles barbaramente portaria do Juizo, mandando
satisfação de 'apetites incoerciveis. espancados, como Matias Pi- tomar por termo as declara-

.

-

«Trata-se - acrescentava ainda s. ex., no já citado ma- res e A:ugusto. Licklenfelz. ções dos queixosos e apurar
nifesto - de um movimento gener�lizado do povo, fraternizado DepOIS de msultados e se- o f1ito criminoso, visto tratar-

coq. a, trapa»... viciados na prisão" onde per- se de crime de ação pública,
i E o foi, com efeito. maneceram por mais de 24 ho- estando em jogo ás proprias
j Mandatario, pois, desse povo e dessa tropa, que a em$ ras, o delegado Oscar Brasil autoridades, acusadas de 6S­

possaram, precavenha-se 5. eX. contra o extremismo, que dese-- mandou pô-los em liberdade, pancamento e extonão.

ja d:avar abismos entre brasileiros, conspirando contra a paz e obrigando-os, antes, a pagar- «�eixas por escrito», pa-
a uniãO da familia nacional. lhe certa quantia em dinheiro. ra que? .. Não foi ela. dada

S. ex., que dirigia ao povo paulista, em plena lutá ar- Extorquidos pela autorida- verbalmente, por 5 colonos
mada, o convite para que êle Itretornasse ao convivio fraternal de, o colono Francisco Herdt dignos e trabalhadores, geral­
dos demais E�tados», não ha de querer fazer, na paz, outra po- pagou 2.30$000, Matias Preis mente conhecidos, como ho­
litica que não seja a do «convivio. fraternal» dos seus conci- 25$000, JoãO Israel Junior mens bons e honestos?! .•.

. dadãos - Qnica, indubitavelmente, capaz de arrancar o Bra- 30$000, Augusto Licklenfelz Tais colonos estiveram igual-
sil. ás dificuldades que o ámarguram. 30$000 e José Israel �O$OOO. mente em nossa redação, onde

Diz o 6rgâo do Partido Li- tudo nos relataram, perante>C�>ec>;;<��>C<III!I>:�<>-I1<>I!<��>a;.c�:<
beral de Laguna que tais co- testemunhas.
lonos foram detidos correcio- Veiculando o fáto, tivemos
nalmente «pagando, apenas, a o fito, apenas, de invocar a

carceragem regulamentar»... ação da Interventoria do Es-
Devemos convir, entretanto, tado, no sentido de sanear a

que tal carceragem, por aque- policia do interior, expurgan­
le preço, é uma verdadeira do-a dêsses péssimos e!emen­
extorsão. .• e nada tem de re· tos, que muito concorrem ao:>.:<�<>.%!C>C<�<>C<�<

;1���i
t�ylf,,:\r;;;ill.--------��------------------------------��----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

,Conservar, melho,rando ...

ALVARO CATÃO Dr. AngeRo Scarpa
Por recente decreto, foi no­

meado sub-procurador do Es­
tado o sr. dr. Angelo Scarpa,
integro juiz de direito da co·

marca de Araranguá.

Retornou para o RiodeJa­
neiro, pelo «lta» de terça-feira,
o .dr. Alvaro Catão, diretor da
via-ferrea «Teresa Cristina» e

da Companhia Brasileira Car­
bonifera do Araranguá.

Çhamado á Capitar da Re­
publica pelos altos interesses
da Casa Bancaria Comercio e

Industria do Rio de Janeiro,
de Ique é diretor, o dr. Alva­
ro Catão não poude prolon­
gar 'a sua estadia no sul do Es­
tado, onde, apesar de curta

permanencilJ, recebeu as
.

mais
sinceras e inequivocas demons­
trações de simpatia e apreço.
Ex-parlamentar ao Congres­

so Representativo do Estado,
ex-prefeito de 1mbituba no re­

gime decaído, �sse ilustre po­
litico soube crear-se, em San­
ta Catarina, especialmente nes-

c ta zona-sul, um largo ambien­
te de afeições, de amizades
irrestritas, de ampla solidarie- da politica est3.dual, «Correiodade partidaria, porque Alva- do Sul» está muito a gosto pa.

.

ro Catão é, invariavelmentf', a ra, interpretando os sentimen­
expressão da bondade e da fi- tos populares do sul-catarinen­
daiguia de maneiras, leal e im- se, expressar os seus justifica­pecavel em toda as suas atitu- dos anseios, DO sentido de quedes, o· que tudo lhe valeu a Alvaro Catão, com o retôrno
influencia e o prestigio de que d.:> país á or.dem constitucional,
se encontra cercado, entre 0$ volte a militar na vida públi­catarinenses que o estimam e

.

ca, prestando á Santa Catari­
aplaudem.

.

na, como sempre, os inestima-
Tratando-se, pois, de um veis serviços da sua <::oopera­

-dQI Dlai� destacado. valores $ão decidida e vi.qol'ooa.

Comunismo
funebre

VARSOVIA. - A poli­
cia que ha muito tempo vivia
intrigada com a distribuição de
publicaçqes subversivas de o­

rigem comunista e com o con­

trabando de armas, acaba fi­
nalmente de descobrir o "truc"

empregado pelos agentes 50-

vieticos.
Efetivamente, verificou-se, na

fronteira, que os caixões de
tr�s poloneses falecidos na

Russia e que iam ser dados á
sepultura em territorio da Po­
lonia, estavam cheios de pan­
fletos de propaganda comu-

nista e de armas.
.
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Tarquinlo BainhaII NU&lEROJ. MARCONDES CABRAL ANO

UM APÊLO AO INTERVENTOR DO ESTADO COISAS NOSSAS, MUITO NOSSAS!
�.�-----------------------

o Rio de Janeiro já está se

preparando para o Carnaval.
Vai-se iniciar na imponente

e majestosa Capital, que se

debruça fascinante á margem da
Guanabara, o autêntico brou­
haha de todos os anos.

reunidos, respeitemos o inte­
ressante habito regional dos
cariocas!

Nota-se ainda, no Rio de
Janeiro, como cenarios intere '

santes da vida metropolitana,
duas clesses de portusuêses,
que se distinguem, particular­
mente, por ocasião das festas
de Momo, E' uma a dos que
fazem tamancos e a outra é a

dos que conhecem
�

a nova or­

tografia. Entre fazer tamancos
e conhecer ortografia ha, con­
tudo, uma diferença enorme I

Os fazedores de tamancos
são, em geral, admiradores das
cabrochas retintas, reais esqui­
sitices em saiotes. São êles
encontrados, em quantidade,
nas festividades da Penha e

na CerQejaria da Praça II
de Junho ••.
Emquanto isto, os lusitanos

da nova ortografia, de bigodes
de arame e faces afogueadas,
são frequentadores assiduos do
Orfeão Português, Vasco da
Gama e outras sédes não me­

nos afamadas, na metropole
de São Sebastião .••
E agora,wezados leitores, que

A .

nos encontramos ás portas doE todo esse aparato cama- Carnaval, é de ver-se como to­

valesco, aCbm�:nhade. -da,5 Cê-j da aquela gente SImples e bôa,
n"as q,ue lhe �ao pecul�ares, cavalheiresca e amavel, enche
t�m feito, por :1 56, d�sopllar o demmoresnuma azátama indes­
hgado, .de muitos tu.nstas me- critivel, os bairros chies de Co­
lancohco� e Heugmeticos, pacabana, Flamengo e Bota-
Em v�spPl'as ,de tempora.da fogo, que até então se encon­

de .festeJos, mUlto ,e�bora, ln- travam esquecidos dos festejosfeshzmente, os braslielfos se ?e- de Momo, ótim') lenitivo parabatam nas agrura� da cr�5e, extinguir as tristezas e vicissi •
não �o,ssue o. canoca genumo tudes da vida pl;ática, repleta
o espmto naclOnal,porque, em geralmeQte de imprevistos e
assuntos de entrudo, desacata contradições.
e zomba da crise, por mais Tudo isto, emfim, s{1o coi-
apavorante que ela seja. sas nosllas, são nossas coisas,
Eis, patrícios e confrades tal como se exprime, no seu

meus, o' quadro da diversida- rítimo enternecido e suave, o
de de costumes sociais entre a bardo, sempre enamorado, que
Capital do país e o seu pro- enche de dolencia a!:' limpidas
fundo e vasto interior. noitadas da' fulgurante deusa

Esta antagonia talvez seja gu�nabarina, que é a Capital
Proveniente do fator dima, canoca.

Laguna, Janeiro de 1933.êsse «conjunto de condições
fislcas particulares a uma re-

Vinicius de Oliveira.�
giãO, em suas relações com os

seres vivos». Ou, talvez, do
fatol' meio. _. imenso e bu-
lhento.

.

Não sei ••. Mas, sendo ou

não, neste caso, a Influencia
;Jfeponderante do clima, do
meio, ou mesmo de ambos

que espancam
carn extorsões

pratl ..

O movimento de rebelião
paulista, de cujas consequen­
cias surdiram, descontroladas,
a anarquia e o tumulto politicas
do país, não alterou, em abso­
luto, o entusiasmo vivificante
daquele povo amavel e cavalhei­
resco, que é o carioca. As tra­
dicionais figuras de bas-fond, da
Capital da Republica, gente de
aparencia esquisita e singular,
já haviam, antes de minha
partida, começado a descer os
famosos morros das macum­

bas e das feitiçarias.
São Carlos, Querozene,Fave­

Ia, ensaiavam sambas. em noi­
tes de estrelas indormidas, afim
de exibir, ao povo da plani­
cie iluminada e bela, as suas

interessantes habilidades, em

canções brejeiras, cadencia­
dos batuques e danças caracte­
risticas do seu pessoal goza­
do! ..•

A verdade, senhores, não

Azeite Puro dos r�onm
"

tes Libanos

Este é o nome do finissimo
oIeo de! olivas, importado di­
retamente da terra .de Jerusa­
lêm, das quintas de Getsema­
ny,

. Horto das Oliveir!J.5, onde
orou N. S. Jesus Cristo.
Paulo Calil, conceÍtuado co­

merciante nesta praça, ofere­
ceu-nos algumas garraras dêsse
deliciosissimo azeite do qual é
o unico importador e venqe­
dor em Santa Catarina.
Conforme pudemos consta­

tar pelas amostras que nos fo­
ram obsequiadas, o «Azeite
Puro dos Montes Libanos» é
um produto de primeira qua·
lidade, que não encontra simi­
lar nos mais afamados oleos de
mesa.

UM NOVO OFICIAL
Concluiu o curso da Esca-'

Ia Militar, na Capital F�deral,
o jovem Jaguaré Galeti Teixei­
ra, filho do saudoso lagunen­
se Paulo Teixeira.

_........._----:-_1----:-------:_--_ ..._----_:-------
�

MAR
Se abrirmos um Dicionario

Brasileiro, lá encontraremos o

vocabulo «mondrongo». defi­
nindo, em sentido chulo, o -

«português que resideno Bra­
sil" .

E' uma ·expressão brasileira
como tantas outras (<<encren­
ca», «urucubac.a», «chaleris­
me», 'etc.), formando milhares,
e que os dicionaristas de Por­
tugal não ql'iseram inclui!' nos

seus lexicos; mas que o pro­
fessor paulista, sr. Francisco
de Assis Cintra, compendiou,
com rasgados aplausos de
Monteiro Lobato, no seu Dici­
onario Brasileiro.

«Mondrongo» foi criado, ao
que nos parece, pela arraia-miu­
da, unicamente para uso dos
nossos ardorosos nativistas.
E' que o nativismo incendi­

ado, que anda crepitando no

Rio, vasa, todo ele, num re­

quintado estravasamento de 0-

dios e de perseguições, n.ão

contra o estrangeiro que imi­
gra para cá, mas unicamente
contra a colonia PQl'tuguêsa,

marcos da brasilidade, a gtan.
deza da comunhão nacional.

honrada, trabalhadora e paCl- Raça de navegantes e des- inefavel ditador que nos gover- O Brasil é a nossa grandefiça. cobridoreS audazes, Portugal' na. Patria, unicamente porque so-
A «jornada nativista», por fazia, com Pedro Alvares, uma O português, o africano e o mos nativistas e... almofadinhas.

mais que busgue disfarçar os nova contribuição á grande cau- indio deram�nos, a principio,' - «F6ra o mondrongo I"
seus verdadeiros intuitos, com sa da humanidade, dando-lhe o caboclo, o caboré e o mulato. E assim vão, numa cami-
essa empolgante idéia de «co- mais uma terra e mais um po- Mas, como tudo evolue e nhada funambulesca, os patrio.
êsão naciona},', lá está aos ber- voo como as raças se transformam teiros que se voltam contra a

ros, numa patriQtada colerica, Pelo encontro do português no decorrer do,s tempos, n65, mais bela floração da nossa na­

rugindo o seu unico e insopi- com o indio, e, a s";guir, jun- depois de pouc� mais d� qua- cionalidade, tentando romper,tavel proposito: tan Jo-se-lhes o africano, surgiu tro seculos e tres decemos da embalde, os vinculos afetivos
- "F'6ra o mondrongo! ... » daí o mestico brasileiro. prime;ra viagem das náus luzi- que nos prendem a Portugal,A Erioleira s6 seria inutil, Da 4,DiãO

-

entre o português tanas ás terras de Vera Cruz, patria dos nossos antepassados
se não fosse, antes de tudo, e o selvagem proveiu o ma- já atíngimos, com assombro que dela trouxeram para n68'
supinamente agressiva e aten- meluco ou o caboclo; da mÍs- dos jornalistas belgas, o pincaro a lingua que falamo�, e', be�
tatoria á irresgatavel gratidão tura do africano com o indio da escala evolutiva em �ate- assim a nobreza do carater e o

que devemos aos nossos gene- originou-se o cabaré ou cabra; ria ,d� raça.fina, I(0r termos cavalheirismo das ações, que
rosos irmãos d'· alêm mar, e, finalmente, dos idilios do pUrificado o nússo sangue com tudo herdámos deles, portuguê-

O!!ando o velho reino de português com a mucama, á a caroba, com a salsa-parrilha ses, que tais qualidades pos­
Portugal, pequenino e gl'and� sombra, talvez, dos ipés flori- e com êss� maravilhoso �lixir suiam em gráu mais apurado
(territorÍo reduzido e povo he- dos da bl'asilea terra, nasceu de NogueIra, que' constituem que qualquer outro povo.,
roico! ); subjugando o oceano a mulata «garbosa e faceira»; os gr?ndes re�i�orado,res do Brasil unido t: poderoso,'jus-
ignúto,. veiu acordar, deste la- e assim se formou o Brasil. orgamsmo nativista

.
to e progr:essistá ;...;_sciriho:'.·ad-

do, o descomunal Briaréu que
. Essa triplice variedade cons- Hoje, amesquinhamos o miravel:e fecundo' de todes os

dormia sob a ronstelação do tituiu, de fáto, o tipo unico m,ondrongo, repelimos o negro, -brasileiros sinceramente patri­
Cruzeiro,encontrou a terra ima- da mestiçagem nacional, «des- massacramos ó bugre, tudo is- otas, somente o teremos reali­
culada e virgem, povoada pelos de o Amazonas ao Pr,,-ta» ,-pas- so porque já pudémos consti- zado pela extinção do analfabe­
indios, qJe eram os aborígenes sando, forçosamente, por n6s tuir um tipo superior de raça tismo.
do país. ,e �elo sr. Getulio Var�as, o coêsa� delimitando, com os ·(Conclue na 3a. fJá�ina)

,...,

..JOAO DE OLIVEIRAPOR
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Declaração

'É DiVULGf\DO, PRINCIPj\LMENTE, EM TODOS OS �INCÕES DE SAj\JT� CATf\R1l{f\

(Do Correspondente)

C i nema Centra I t:r..5EIl25�5252S2525252S2 'i25252252S2525252�.:i252!:fe�'bj
mo , 1 m

� Pa"raiso... Paraiso .. .- ru
rn rn
nJ �
U1 E' a suprema recompensa dos que sabem empregar aquilo que lhes custa o ru

HJ suor do:'rosto para ganhar!
•

,

�, Hl
m' Com, muito sacrificio se obtem o dinheiro, mas com pouco dinheiro se con- Hl
111 quista o « Par�iso !» fi
[J{ Assim como a Economia é a base da Prosperidade, o" «Pereieo> é a tiséde da Felicidade! li!IH Já fostes ver o =Paraiso», de uns dias para cá? fi

IH E' um verdadeiro «palacio de seda», tal a quantidade e variedade de fazendas Hl
IH de todos os preços! �rn, Procurai ler o boletim que o <Paraiso« mandou espalhar pelas ruas. E' uma

'

rn mensage� de grande valor, que en:e�r� palavr�s dignas do maior a_catamento, pois Sã.o
r!J elas o gura seguro que vos conduzirâ a conquista da suprema aspiração da humani- 111
,11 dade - a Felicidade.

.

,
ru

rn Visitai o «Paraiso da Laguna» e ficareis perplexos, boquiabertos, diante de m[}l tanta coisa bonita e barata! ,

[}l Tudo novo ! Tudo bor:n! Sortimento colossal, chegado ha poucos dias! .

rn Todos, todos sem destmção ao «ParaISO»; com muito ou com pouco dinheiro

IU1 no bolso... '

,

Ri Ha de tudo, para todos! Ninguem será mal servido, ninguem se arrependerá I
ln Tudo depende da vossa bôa vontade, de visitar, quanto antes, o

� NOVO �f"RAISO �
ru PAULO CALIL �

I MI LAGUNA Santa Catarina IJ{
O R, AURELI O ROTOlO �2SõiAIiiifi�S�252S2S2Sii52S2S2S252S2S2525i::!S2S�2S2525�25�W
MEDlGINA_- CIRURGIA - PARTOS
Com prática nos Hospitais de Paris ��'E!k-S���==Ei&.'ÊE'E!M�� 'E!.N?);.'P,

� Não Acredite em Rendimentos Fanfasticos '

�

j.���Consultorio : das 8,30 h. da
manhã ás II horas, e das 14
ás 16 horas. �
Para Os pobres, consultas CóJ

Efetuou-se, ontem, nesta ci- gratis. G:D
dade, o consorcio do sr. Lau- �

Hospades e viajantes delí�o de�liveira com a .se- Batizados ú:!Jnhorita Lah Capanema, hlha �
Acham-se nesta cidade, em do distinto casal sr. lrineu Fo! levado á pia batismal,

��gôzo de ferias, os jovens es-: Capanema - d. Otilia Capa-I no dia 8 do corrente, em Peso. �
tudantes Armando Calil e Ní- nema, residente em Mirim. caria Brava, o interessante me-

�canor Bortoluzi de Souza. P'lraninfaram o áto religi- nino Darço Moacir, ,filho do
050, por parte da noiva; o sr. sr. Patricio Diogo Alves e de ti:!-Procedente da Capit�l Fe- Quintino Vieira e sua exma. sua exrna, esposa, d. Sofia

��deral� acha.se. nest� cidade" esposa; e, p�r parte do noivo, Fernand�s �lves, residentes �
em gozo de.fenas, o Jovem con- o sr. OtavIO Capanema e em Aratingaúba, Serviram de

I
�

terrane� Lmcoln. �,élgalhães, sua exma. es,posa; o áto civil, padrinhos da criança o sr. �
academico de DireIto.

por perte da, noiva, o sr. Pe- Pedro Jeronimo Cardoso e �-1\cha-se h� varias dias nes- dro de ,Souza Macqado e sua sua exma, esposa, d. Quinota �ta cidade, a passeio, a exma, ex�a. esposa, e, por parte do Cardoso. QiI menta!sra. d. Ida Tasso Schneider, nOIVO, o sr, JOãO Capanema e

� Fesposa do sr. João Schneider, sua exrna. esposa. O menino joao Angelo La- aca U.
imediato do vaporl«Ana» . zaro, filho do distinto casal

S-PercorrendooEstadoemser- Consorciaram-se" a, 5 do sr, Angelo Lazarovd: Adalgi- � • a ex-
.

d f' I corrente, em Pedras Grandes, za Varejão Lazaro, foi levado �
• •

VIÇOS e sua pro lssão, aCla�
"-"'I' penenCld

se entre nós o sr. JOão Limas, onde residem, o sr. Luiz C9r- á pia batismal, no dia 8 do
n.

ativo e conctituado represen-
rêa Rocha, conceituado co- corrente, na nossa Matriz. �� e consta ....

tante de produtos catarinenses, merciante, com a senhorita Foram padrinhos, o sr. Tan- �l.�-':�na movimentada praça de San- Adelir Lemos, filha ,do sr. credQ Pinto e a senhorita tara.' o que
tos, Estado de Sã2_ Paulo. Olavo Lemos. Vida V�réjão.

� . a f I r. m, a--o vapor «Max», entrado Realizou·se, nesta cidade, l AV R A O O R E S �neste porto ante-ontem, trouxe no civel, ? e,Qlace matrimonial

�
mos. - que

os seguintes passageiros: do sr. João Miguel da Costa
D t B t· N' 1 P Quereis ganhar dinheiro !IIS farl· ...an e one 1, ICO au e- Filho, com a senhorita Maria U

.

P I L com pouco trabalho?
ressom, au o ucena e um Orige, professora em Sitio No- � hfilho; JOãO Simas e senhora:

vo, distrito de Pescaria Brava. Basta colherdes a MAMO- �
n as

Augu�to Ferraz,de Mendono Com o comparecimento do NA dos Mamoneiros que cres-

� "G R-UZ E- I RO
H

_. _

ça, Rlc_ardo Bal�d, Olga �a- sr. Manuel Batista, juiz de Paz cem' por aí, em toda parte, elod, Joao FranC1SCO KOtUélS, e o escrivão sr. Antonio Vare-
I
plantar novas sementes para, N f t ,�omingos Valente, Irmãs Ta- ia serviram detestemunh&s, por em pou,:o tempo, terdes uma

r
" ,ao receiam con ron acoes.

b1t� � Benvarda,. �eobaldo parte da noiva, o sr. Pedro renda facil e garantida, onde

�� SURPREZA" _

·

,�
TelX�lra, Alba T�lxeHa, Ana I Francisco da Silva e, por par- podereis empregar, tambem, os ,

�W�gne�, ç.odofledo Entres,. te do noivo, o sr. Zacarias vossos filhos menores, e, asslml
JYlarg�nda v.:endha,usen, \\1a- Lima.._ com o menor esforço, conse-

na.S1�a, Jacr.e Hilda Sil�, Aos jovens n�en�s,osnos- g�rdes e m�or rendime�� ����������
Jose Silva e dOIS menor.es; O�� sos votos de felicidades, Outra planta que vos ofe­
vaido da Co�ta Amonm, Oh- >::<>,,<>:t<>-:t<>:t<>:t<>:t<>%<>%<>%< rece iguais vantagens, isto é,
verio Paladini, Manuel Antu- destino a Florianopolis, 'os se- muito rendimento com pouco
nes Moreira, Abilio Pereira guintes passageiros: trabalho, é a NOGUEIRA,
Gil, Mario Xavier dos Santos, , Etiene Stawiaski, Edite San- que, tambem, Cresce rapida­Antonio Julio de Medeiros, tos e dois filhos menores; Nil- mente, e cujo fruto é 56 catar
lbraina da Silva, Carlos Vi- do Ulisséa, Mario Fonseca, quando, por si, cáe no chãO.
t�l, Marta Mota, Angelo Ba- João Colaço, Padre Geraldo A fábrica de oleos do sr.
tista e senhora; Silvio Dru- Spettmann e 13 seminaristas; A. Bianchini, em Laguna, vos

mond, Davina Alves, Nillita Elisa Colaço, Olga Horn, Ju" comprará, em todo tempo e

Martins, A lois Emendoerfer, lio Gaidúnski, Israel Fernan- seguidamente. toda e qualquerAlberto Guedes Pinto, Martins des, Orlando Cardoso e se- quantidade, tanto de MA­
Ramos e senhora; e mais 15 nhora; Martins Ramos e se- MONA como de NOZES,
passageiros de 3a. classe. ilhara; JOãO Slmas e senhora, pagando por pr�ços vantajo­
-Tomaram passagem no Max, Augusto Ferraz de Mendonça sos.

saido ontem deste porto, com e 12 passageiros de 3a. 'tlasse. Por conseguinte, mãos á 0-

Noivados
O «Central» irá exibir, hoje,

duas formidaveis películas.
Em sessão da tarde, ás 6 112

horas, será focado o lindo dra­
ma : ROSE MARIE
Linda concepção da « Me­

tro» com a insinuante mulher
Joan Grawford.

Ninguem deve perder a

oportunidade de apreciar uma

das mais lindas produções da
" Metro » -Rosie Marie!
Em sessão de luxo, ás 9 114

horas, será apresentado
SANS SOtJCI

Uma grandiosidade do Pro
grama Urania; uma realização
da cinematogratia sonora, cu­

jos quadros ficarão gravados em
todas as retinas.
Um filme todo falado canta­

do e sincronizado, com dois as­

tros de nomeada: Otto Gebüer
e Renata Müler.
E' uma verdadeira maravi

lha, que ninguem deve deixar
de assitir.

Correio ·do Sul' Pelos Clubes

- Apôs alguns anos de a­

gradavel convivio entre nós,
transferiu sua residencia para
Orleans, acompanhado de sua

exma. familia, o nosso prezado
amigo Souvenir Corrêa da Ro­
sa, esforçado e competente
fUQcioaario da companhia de
mineiração desta localidade.

'

A distinta familia que ora nos

deixa soube, com seu trato e

esmerada educação, congregar
sincero e dilatado circulo de
amizade e simpatia; ,porisso,
que, em todo' Lauro Müler,
a sua retirada causou Imenso

•••

Para' .serviços tipografi-
ces, feitos com arte e pe­
los menores preços procu- O clube recreativo ,,7 de

rai O sr. A. G. de .C�rvalho Julho»� da �izi��a cidade de
rubarao, cientificou-nos, por
circular, da posse,a lo. do cor­

rente, de sua nova diretoria, a

Oe Lau ro M ü I€r qual está assim constituida: •

Presidente, Tarquinio Balsi­
ni; vice-presidente, Alvaro
Sampaio Corrêa; lo. secreta­

rio, Oswaldo Hülse: 20. Salim
Mussi; tesoureiro, Antonio
Delpizo: bibliotecario, Alfredo
Moreira Maia; orador, dr.
Asdrubal Costa.

Clube 7 de Julho

Com a senhorita Catarina da
Silva, filha do snr. José Ma­
nuel da Silva, contratou casa­

mento o snr. Manuel de Bem,
comerciante em Cortical, SãO
Braz.

Do Clube N. R. "Almiran­
te Lamego», desta cidade: re­
cebemos circular cornunican­
do-nos a posse da nova direto­
ria que regerá os destinos so­

ciais durante 1933, assim cons­

tituida:
Presidente, Giocondo Tasso

(reel.); vice-presidente, JOãO
Baião; lo. secretario, Tarqui­
nio Bainha (reel.}: 2o. secreta­
rio, Adolfo Lucinda; lo. te­

soureiro, JOãO Lebarbechon ;
20. tesoureiro, Pedro Rosa;
procurador geral, Miguel La­
ranjeira (reel.}: diretor de na­

tação e regatas, Geraldino Gue­
des (reeI.) ; diretor de esportes
terrestres, juvenal Miranda
(reeI.); orador, dr. JOão de
Oliveira (reel.): conselho fiscal:
Manuel Olavo da Rosa,
Ántonro Batista da Silva, Ro­
dolfo Weickert, Luís Severi­
no Duarte e Luiz Fonseca,

Contratou casamento
'

com

a senhorita Elsa Delgado, filha
da exma. viuva d. Candida
Delgado, o sr, Oscar de o­
liveira.

Jornal intlependente e notíctoso

Pnblica-se aos domingos
• • •
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C. N. R. ALMIRANTE LMIEGO

Casamentos
Realizou-se, ontem, na resi­

dencia dos pais da noiva, no

Magalhães, o enlace matrimo­
nial do sr, Otavio Amante
com a senhorita Rubia P�lmas,
filha do sr. Egidio Palmas.
Serviram de testemunhas, por
parte da noiva, no cível, o sr,

Zacarias Lima e senhora; e

do noivo, o sr. José Bergler e

senhora.
.

No religioso foram padrinhos,
da noiva, o sr. Manuel Pinho
e senhora; e do noivo, o sr.

Ido Severino Duarte e senhora.
O -casamenro revestiu-se de

simplicidade, achando - se as

pessoas mais intimas da familia.
Aos jovens nubentes, os nos­

sos sinceros votos de!felicida­
des.

. "�

Realizou-se, a 7 do corren­

te, em Tubarão, o enlace ma­

trimonial da senhorita Elisa
Zapelini, filha do sr. Pedro
Zapelini, com o sr, Artur
Scbieller.

Diatermia - Raios Ultra­
violeta - Eletricidade

.

médica

Toda fa­
rinha fa­
bricada

tri-

Filho, nesta cidade. Diagnostico das molestias in­
ternas pel�s RAiOS X

com

gos im ..

portados
(e nós só

importa­
mos os

melhores]'
têm umpezar.

Que o sr. Sóuvenir Corrêa
da Rosa e sua exma, familia
sejam felizes' mi prospera loca­
lidade para on�e acabam de
se transferir, s�o os votos sin-
.ceros dcsseue �migos e admi­
"radores.
- Sob a esforçeda e compe­

tente direção do distinto enge­
nheiro dr. Mario Portela, estão
sendo ultimados os serviços de
construção de uma moderna
mesa paTa lavagem da ulha ne­

gra, no antigo I�vador da Cia.
de MineraçãO de Barro Bran­
co. Com esse notavêI melho­
ramento, prestes! a ser posto em

prática, esperam-se os mais
surpreendentes o satisfatori�s
resultados.
- Reassumiu a sua clini­

ca medica, nesta localidade, o

estimado e competente facul­
tativo dr. Paulo Maivald.
- Ha dias da semana

passada, foi levada á pia ba­
tismal' nesta localidade, a in­
teressante menina Teresinha
Aparecida, filha, do nosso cor­

reto amigo sr. Femando Za­
nela.

mesmo

rendi-

I,
\

Proverbio Arabe
bra: colher ,MAMONAS" Aóradecimenfoplantar MAMONAS; colher .o

NOZES, plantar NOGUEI- . .

RAS e deixar de falar em A, c�mlssão orgam�adora
l't'

.

f It d dos testeJos recem realIzados
po I Ica, CrIse e a a e tra- M'

. .

db Ih em mm, vem, por meIo es-

aQo. . .

f _ te, patentear o seu profundoualsquer In ormaçoes que d' d.

d I t
- agra eClmento a to as as pes-

precIsar es, �ara a p an açao,
soas que, tlUm esto amavelcultura, colheIta, etc. das refe- f'd I d

g

ridas plantas, bem como do et I a go, a�e eram lPhronf!amed�-d d _ e ao convite que e ora 1-

dPredço 01 pro uAto, vB�s she�a� rigido, paraninfando o áto da
a as pe.o sr. . lanc 1m. .

d M
.

d
'

_<>OI<>_--=>_>$<_=---<>O>< mauguracão a atnz esta

O "Correio do SuL> acha- localidade.
se a venda no Café Tupí. Mirim - 10- 1 - 933

Declaro, para os devidos
efeitos, que, desta data em

diante, passarei a assinar-me
Manuel de Bem ao invês de
Manuel Firmino de 'Bem.

, Cortiçal (S. Braz), 11-1-33.
\ Manuel de Bem.

.

Quem não sabe e não sabe
que não sabe, é tolo. - Foge
dele.

Quem não sabe e sabe que
não sabe, é humilde. Ensina-o.

Quem sabe e não sábe que
sabe, eatá dormindo. Acorda-
o. e diz-lhe que '8

Alfaiataria Mine:rva
está fazendo ternos elega'ltes,
para verão, a 130$000. - La­
guna.

Harry Steckert
Procurai-o sempre, em Or­

leans. E' o marceneiro da
atualidade.

NAO PERCf\M TEMPO LENPO 1'NU)'JCIÔS Ij'JUTEIS! TEMPO É DI�HEI,�O!
.PROCUREM AGORA. MESMO AS

U,CANAS
Raulino Horn, 30 - LAGUNA---

j

/
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Qge se não tolerem escolas
estrangeiras sem o ensino do
vernáculo e que todos saibam
ler para que se aperfeiçôe a

ordem social, com o enobre­
cimento de todas as instituições
nacionais, desde o juri, a mais
alta conquista democratica,
até os tribunais, onde a justi- Costumes funebres no Opiniões sôbre a Revo ..

ça deve presidir - unica sobe- M
'

I O engenheiro paulista dr.
rana de povos livres _ osgran-

ontenegro ução Alves de Almeida acaba de
diosos destinos da comunhão Em .Nikshitch (Montene- Monsieur Luc Durtain es-

descobrir um meio para evi-
brasileira. tar os flagelos dos fragmentos

Honrando a Patria com agro), um lavrador acaba creve do Rio ao «Petit Pa� de vidro, provenientes de be-
b Ih de ser preso. Esse incidente risien> : bidas engarrafadas.tra a o perseverante e constru-

tor, pela educação popular em revela os costumes funebres A melhor esperança de Sobretudo nos bares e con- O cáis de Laguna esteve,
todas as camadas, pelos ensina- daquele país. paz? feitarias, quando, mais intenso durante o dia 13, emquanto
mentos da nossa historia, e Sua mulher taleceu no Reside hoje, sem dúvida, se torna o movimento, é coisa o «Maxd» dpermanec.edu

no

Pdm-mantendo, sobretudo, 'a unida. frequente o garção trincar os to, guar a o por to o o es-

de da lingua; amando o Brasil hospital. O marido soube na generosidade nativa do bordos dos gargalos no gesto tacamento policial da cidade.
até ao sacrificio, e tornando-o mais tarde que tinha ela si� povo brasileiro. Não sornen- apressado de abrir garrafas. O A policia, prestigiando os

cada vez maior; ers, sem dúvi- do enterrada longe da aldeia. te na qualidade de uma eli- freguês, geralmente, não aper- estivado:es .recem-matricul�dos
da, os principais intuitos do Ele veiu 'á cidade e abriu te que pediu outr ora suas cebe do pequeno e 'Perigoso in- na S:apItama do Porto, f?1 ga-
nacionalismo sincero, que não a sepultura da esposa. ideias aos nossos enciclope- cidente; quanto ao garção, ee- ra.nh� o seu trab�lho, v�sto.o
guerrêa o estrangeiro opero,so te tambem não apercebe nada, I

Sindicato da Uniao do� Esh�
e pacifico, mas que procura,

Isso feito, fOI beijar 3 ve- distas e depois a Augusto absolutamente nada. E assim vadores entender que tais ope-
ao contrario, assimila-lo á nos-

zes a porta da Igreja, desen- Conte; mas, na qualidade da é que, muitas vezes, uma pe- rarios não podiam, de mo�o
sa gente, afim de poder, com o terrou sua mulher e levou-a massa -mais humilde, inscrita quenissima lasca de vidro vai algum, trabalhar. a ?or?o, Já
seu concurso, realizar o pro� até á aldeia, longe duas ho- em todas as côres desta ra- arranhar, e talvez ulcerar mes-, por não estarem sindicaliz idos,
gresso do nosso futuro de país N lid d t mo o aparelho digestivo de já porque só agora, por inter-

ras . . . ça. a rea I a e, nes e mo- ,

I f
- d I t dimenso, ainda muito novo e d

. . uma creatura que, por ta or- vençao e a guns expor a ores,
muito despovoado. Ali, ajudado por sua mãe, mento e guerr� CIVil, tantos

I
ma, ingressa nos consultorios foram êles devidamente matri-

Nós não precisamos que o
vestiu a morta dos mais boni- traços de humanidade apare- medicas. culados,

estrangeiro, nem seus filhos, LOS trajes, que ela possuía, e cem claramente. Descrevi as As garrafas de boca estrei- Logo após a chegada do
se tornem todos brasileiros, em enterrou-a 'de novo no cemi�' ambulancias que iníelizmen- I ta,. para, cerveja, aguas mine- «Max», �ouve,. no cáis, movi-
virtude da lei que permite a terio da aldeia. te mostram bastante que se f rais, guaranás, �a�osas e� ge- mentada aíluencia de, trabalha-naturalização e que consagra O marido e' acusado de VI' _ d I I ral, -e outras vanas bebidas, dores, entre os quais alouns

- trata e uma uta sangrenta. f bri d
"

I d f
o

.o«jus�soli»comoprincipalfator r ra rtca as nos vanos parses exata os, o que ez-recerar
da nacionalidade. Mas, que oiação de sepultura. Em sua Mas aonde veremos, em OU_I do mundo, são fechadas por serio conflito ou desordem.
eles sejam brasilêiros de co- defesa, declarou que os pai- tra parte, o fáto, que aqui uma capsula metalica de in- Assim que o vapor atracou,
ração, pelo amor devotado ao sanos montenegrinos conside- vetificámos, do govêrno ole- venção ing�sa conhecida por os estivadores sindic�liza?<:sBrasil, uma vez que não o são ram como.deshonra, para u- recer-se para transportar, até «rolha ��roa» (crow Co�k). apresentaram-se ao serviço, nu-
pelo sangue; estrangeiros que ma mulher, deixar a terra sem t d d Pela facilidade com que este ciando, em ordem,' {> seu tra-

.

d os pos os avança os os re- ' .

f h bri b Ih J"" b di3JU em o nosso progresso e
. processo permite eco ar e a nr a o. a Ia este em a ian-

amem lealmente a nossa terra, estar bem vestida e que êie beldes, não somente as fami- as garrafas, foi ele adotado em tado, quando se deu a interfe-
.que lhes deu fortuna e bem quis evitar á sua esposa, tão lias, mas os homens em ida-I todos os países do mundo. rencia de um grupo' de ope-
estar; isso é que realmente nos lamentavel vergonha. de de combater? Os mari- No Brasil, o seu consumo rarios, recentemente matricula-
interessa e nos conforta, por- nheiros da frota 'federal, que 'I'

atual é de 300.00�.000 de cap- dos na Capitania �o Porto,
quanto a nossa Patria necessita, '

d t d S sulas. Na Amenca do Norte a expensas da ASSOCiação Co-
hoje, com? sempr�, de conci- Os debates em ter .. guar av,\m o por o e, antos, é de 17.200.000.000. :'Jo con- mercial de Laguna.
encras leais e dedicações pro-

- sem ter lançado uma 50 bom- junto dos países é de ....... : Esses trabalhadores, não es-
fundas, �ara a p�jan!e cruzada -no

-- da Constituinte ba, receberam flôres da ci� 18.000.000.000. tando sindicalizados, quiseramdos destmos naelonalS. dade. Com aplicação deste siste- afastar dos serviços os que ali
E 86 póde ser odiosa, in- Comentarios do «.Imparcial», Ningu:om pode pre:ver a e�

ma surgiu, entretanto, um in- estavam, pertencentes ao Sin-
justificavel e prejudicial, para de São Luís. a respeito do I d d coveniente grave - a quebra dicato dos Estivadores locais.
h d vo urão os inci entes atuais. d b d d Ha oora mesma o país, essa ex· momento nacional:t a or a a boca da garrafa. ouve resistencia, que ame�

temporanea arruaça nativista Porem, é certo que este gran� O metal da capsula compri- açou de,generar em conflito.
contra os irmãos portuouêses. I

Em comentarias de sua pi'i- de país, que conta a gloria de mindo ou arranhando a refe- Os sindicalizados permane�
João, de Oliv;ira. iheira pagina sôbl'e os traba� ter, só, até aqui, na huma� rida borda, no áto de ser a- ceram no trabalho, até que se

os que se processam para a nidade, generosamente con-
berta a garrafa, dele despren- deu a intervençãO do sr. Eu�

Constituinte, diz "O Imparci- de delgadas laminas ou minus- zebio Nunes, exportador de
al�, de Sa-o LUI'z, Maranha-o.· seguido a sintese das três ra� I d d'd' d

.

I"_ cu os pe aços e VI ro as ve- ma eiras, o, qlla se pl)s 'oÉtensi-«No' momento em que se ças, branca, pretâ e indiaqa, zes pulverulentos. O liquido vamente ao lado dosl trabalha�iniciam os debates em tôrno não irá criar nele, por moti- ao ser bebido oferece, assim, dores não sindicalizados, ga­do magno assunto da Constitui� vos de ordem secundaria, toda a probabilidade de car- rantindo-os a todo �ran5e, o queção, que será dada ao Brasil dA d" I'
. regar consigo o fragmento vi- deu lugar a um prote,st,o es-

na tercel'ra Republl'ca, deve:. um estes o lOS mexp lcavelS, A'd d b
. '

treo. aCI ez o gaz car ,0- escnto, por parte do Sindica-
mos, el? prim'eiro lugar, ren- que envenenam o futuro >'. nico e o rebentar das miria� cato local, visto os seus mem-der homenagem a quantos se

-

des de suas bolhas, em conta� bras terem que abandonar 05
Trazendo o titulo de «Ba�ta sacrificaram pela idé� da re- Oe M I· r I"m to com a mucosa bucal, �ãO porões, cessando o. ua?alho,de indios, de negros e de ba� cOfistitucionalização, -

I
a esta um", sensação especial, O agente da Capltama do

nanas», um velopertino de São Em seg�ida, formulemos �s Os festejos realizados nesta n�o permi�indo sen!ir-se o a: Porto, nesta cidade, procedeuPaulo estampa em cliché o de� nossos votos para que não seja localidade nos diaq 28 29 30 trito do VIdro que e em quasl com toda a correção, colocan­
senho da capa de uina revista protelada a realização da Cons-

e 31 do �ês find� e' 1 o 'do sua totalidade engulido. do-se imparcial e dizendo ter
argentina, a proposito da com� tituinte em maio.

corrente, passaram da esp'ecta- Daí o gra�de número de i�struç?es deFI?rianopolis,parafraternizaça-o estudantl'l sul-a� O governo empenhou a sua I graves mole tias d t n 1tiva ta o brilhantismo e ordem . .

soes omago ao agir, em COIsa a guma, con-mericana, onde se vê, entre di- palavra e, agora, não ha mais êo� que se revestiram. e Intestmos que. não. cede�, tra os estiv�dores sindicaliz�-versas caricaturas de estudan� lugar para hesitações. Graças :lOS esforços incança- não obstante. a cle�cla e can- dos, os qu.als estavam, por te.I,tes, que 'se dãO a mão, a ca·1 A grande cme provocada veis do nosso vigario, _ padre nh� dos habels mediCaS. A so- s�b a. cheha suprema do MI­
ricatura brasileira que é re- pelo movimento revolucionario Cesar Rossi, o progama da im- luçao deste probtem?, rep�ta� msterlO, da Trabalho.presentada por u� negro de de São Paulo é exemplo dos

ponente festa religios'a foi cum- �a de alto al.cance numamta- O fato, fmalmente, se resol­
grotesca «Jazz-band». males que pôde acarretar para prido á risca, atraindo enorme n.o e. economlCO, .

zombou d.a veu sem consequenclas a la-
E' a proposito,publica a; se� a Nação, o adiantamento da

massa de fieis. ClenCla e da �edlca�ão de 1-

guintes linhas: volta do regimen legal. A presença de S. Exia. �umeros. bem mtenclOnados a

«Que na Europa ainda se fale Todo o Brasil é, ha muito, Rev. Arcebispo metropolitano ele dedIcados.
,no nosso indio e no nosso negro, um grande anseio pelo adven-

realçou grandemente as ceri� Ac�ba de ser. descober�ová lá. Mas aqui, entre ,os nos� to dêsse regimem, que lhe de- .

I lamela de se ev t o tmamas ec esiasticas, dando-lhes' ,

I ar em-
SOS vizinhos do Prata e dos verá assegurar a traquilidade um cunho de exepcional sole� v�l flagelo dos fra�mentos de
Andes, a velha cantiga é

I
ha{ muito perdida, " paz com nidade e magnificiencia. Vidro, o qual conSIste em um

ind�sculpavet E}es sabem que que sonh,,:, a orden dentro da O dia lo., c0nsagrado á inau- melhoramento nas refendas ca-

aquI não tem so negros e ba� qual deseja trabalhar.'
guracão oficial da nossa Matriz, psulas, mantendo a mesma ca-

nanas. mas muitas outras coi- Não se iludam os que se loi o mais festivo e concorrido. psula',a I_IJ.esma garrafa, a m,es- se, que aSSim se encontra no
sas interessantes. Entretanto, IIcham á frente dos destinos O trem de recreio, que cor-

ma maquma engarra�ad,ora e a original:volta e meia vem essa chapa do país: . .' reu nesse dia entre Laguna e
mesma ch�v.: de abnr. Entr�: «Estamos de perfeito ac6r�do preto retinto e essa já ce- A opmlão nacional não pode Vila Nova, fez chegl;l.r a esta tant�, os bihoes .de garrafas Ja do. Semanarios não são tri­

leberrima banana descascada. ser favoravel a um govêrno que freguesia elevado número de fabrIcadas contInuam a ser bunais; mas si;:n tribunas - de
Temos orgulho do indio, do não �manou da lei.

excurcionistas. usad�s co�o �ambem a.s res� defesa dos interesses coletivos.
negro e da banana. l'v1as, a Nmguem verá no Sr. Getu- As comunhões distribuidas pectIvas maqumas fabncado- ->::<>%<>%<>%<>%<>%<>::<,..,<�
insistencia do estrangeiro em só lio Vargas um homem parti-

no dia 10., pelo Sr. Arcebis" ras e engarrafadoras.
nos ver sob este aspecto: torna- c_ul�rmente antipaüco aos bra�

po, elevaram-se a cerca de As. empresas de agua e
se francamente antipatl·ca. ,stleuos.

. d cervejas que emprI 500, oferecendo um qua ro e�am garra-Basta de indios, de negros O que o �rasl .

não quer confortador da propagação da fas estandardizadas e capsulas
e de bananas! Já é muita mo- é o govêrno dltatonal, exerça� fé catolica em nosso meio. de primeira, são acordes em
notonia e falta de imaginação o quem o exercer.

Outra nota de destaque da apurar a media de 3010 parados nossos aml'gos» O presl'dencI'alismo desvI'r� ..

d b d
'

• festa foi, a missa solene e inau- o mlmmo e ocas e garra�tuado da primeira R.epublica f b d 't d
'

gural d,a Matriz, brilhante- as que ra as no a o e se
farta a nação de govêrnos pes- Ih t' I Pmente <;:antada pelas virtuosas e re lfar a capsu a. ara as
soais, de poderes ilimitados,
exercidos por ditadores eleitos.

Irmãs de Caridade de Lagu-
O sr. A. P. da Silva Me- Depois de acentuar a impor- na.

deiros_, proprietario da acredi- tancia desse magno problema,tada Farmacia «Medeiros», termina:'
'

duesta . ptraça, brindf0luh:nhos com I .« Dê-se á 'dnação a CQ�sti� DR. PAULO CARNEIROma 10 eressante o m a para tUIÇão prometI a para maio e

1933, mandada distribuir pela os brasileiros ficarão satisfeitos MEDICO DO HOSPITAL

P,opular fábrica de homoeopa, e o Brasil ha de acelerar o pas. CONSULTORIO :

I� ,Co�lho BArbo,a.. lO �o caminho ds;! progresso». Vollllltll1iQ Cupea,l-TelefQlle.lI.5

��o����D����M���� Habifos antigos ...
Opiniões

•

o FLAGELO 008 Qual o valor da lei sindical? ..

FRAGMENTOS '

�.�

,

-

'

DE VIDRO Os estivadores sindicalizados tiveram
abandonar os poroes do «Max»,

cessando o trabalho

que
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•
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'É A DEFESA DOS P.OBRES E DOS FRACOS
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sinceras

(Especial para o «Correto do Sul», enviado por
Abelardo Paulo Calil Bulos, estudante de

medicina em Genebra. Suissa)
Interessantes dados

estatísticos
-----�.�-----

o destacamento policial permaneceu no céis, garan ..

findo os' trabalhadores não sindicalizados
-----t -----

Um apêlo ao
I nterventor do

Estado

(Do Correspondente)

emprf:sas que empregam mate­

rial inferior, esta percentagem
eleva-se a 5 010 ou mais. Tra­
balhando c'm o minimo, temos
que dos 300.000_000 de gar­
rafas encapsuladas no Brasil se

dão 9.000.000 de quebras. A­
dmitindo que em apenas 50 010
destes tenham caído fragmen­
t0S de vidro no seu interior,
teriamos 4.500,000 probabili�

VE N O EM-S E diversas dades de ingestões de vidro. Pa­
lanchas, sendo uma grande, ra estudo otimista admitamos
para carga de 200 sacos, e que apenas 10010 desta meta�
outras menores, para 30 sacos. de tenha os liquidos aprovei-
Todas novas e de pequeno tado. Ainda assim temos •.•.

calado. Preços convidativos!, 450.000 vitimas de engulimen­
A tratar com Atilio Pitig- to de vidro anualmente no Bra-

liani - 1mbi��ba. lIil.
.

Curitibanos, 22 - 12 � 32.
lImo. Sr. Dr. JOãO de Olivei­
ra, Laguna. Saudações.
-Com a presente remeto a

V. Exia. a importan,cia relati­
va á minha assinatura do vosso

apreciado e popular jornal
« Correio do

_ Sul», referente
ao ano que corre.

Pedindo-vos desculpas pela
demora involuntaria, aqui fica
ao vosso inteiro dispor o crO.
e obra. Graciliano Torqualo
de .flltneida.

HOJE, a exma. sra. d. Loli
Colaço Barbosa, esposa do ad­
vogádo dr. Renato de Me�
deiros Barbosa, residente em

Tubarão; ,

a senhorita Maria
do Carmo Cabral, filha do sr.O que diz em d � nós Marcolino Cabral, residente
em Tubarão; a senhorita Ro�

Paulo Lopes, 27�,12-32' sa Francisca da Silva, filha do
Exmo, Sr. Dr. }>ãO de Oli- sr. Manuel Marcos da Silva,veira, Laguna - Desejando residente em Variêa das Ca­
continuar a receber o vosso nôas; o menino Elisio, filho do
conce:tuado e intemerato se- sr. Alcebiades Mainart Pe-
manaria, «Correio do Sul», reira, residente na Guarda.

'

cUJ' a remessa me tem sido fei- DIA '17 .

d, a �xma. sra. •

ta sempre com muila pontua- Córa Magalhães Rocha, espo­lidade, junto a esta rémeto-vos sa do sr. Pedro Rocha, do nos­
a importancia referente a urna so alto comercio exportador.a'Ssinatura anual, pedindo-vos DIA 18, a exma. sra. Opa�
o especial obsequio de me en- la Teixeira Pacheco, residen,tedereçar o jornal para esta lo�' 'em Vitoria, Estado do Espi.calidade, onde resido atual� rito Santo.
rnen�e. Queira aceitar

_

sauda- DIA 19, as exmas sras. dd
ções do vosso ·ato. e' era. Adelaide Martins Pinho e
Francisco 'Domingos Martins. Branca dos Santos Vissali; o

sr. Clrlos Marcondes Cabral,
funcionario publico, residente,
no Rio de Janeiro; as senho·
ritas Amelita G. Carneiro e

Zenir Corrêa; o menino Au�
relio, filho do sr. Jovito Bar-
reto dos Santos. '

DIA 20, o menino Vami·
ré, filho do dr. JOãO dc Oli­
veira, diretor do "Correio do
Sul».' i

DIA 21, o sr. Publio Bai­
nha, quintanista da FacuIda­
de de Medicina do Rio de Ja­
neiro; o sr. JOão Macuco, re·
sidente em Tubarão.

mentir. Os soldado" durante
todo o dia e até alta noite,
garantiram os trabalhadores nao

sindicalizados, sendo que os

membros da diretoria do Sin­
dicato, de-pois de ouvir o pro-,
prio Dr. Juiz de Direito, re­

solveram aguardar, em com­

pleta ordem, as providencias
das autoridades superiores do
país.

Si bem que tudo isso se re­

solvesse, desta vez, de modo
não desolador, sentimos, entre­
tanto. que se está alimentando,
em Laguna, uma luta de clas­
ses, a qual virá gerar o adio
e a desavença, que muito nos

poderão prejudicar futuramente.
Temos dito e não nos far­

tamos de redizer:
E' preciso um acôrdo que

harmonize, em Laguna, os ,ex­
portadores e os-operarios.
A cidade não pôde conti­

nuar apreensiva com essa luta
de classes, que se vai apa.xo­
nando cada vez mais.
O trabalhador, que tem mu­

lher e filhos, precisa de pão
para alimenta-los. Si eles não

trabalharem, como poderão pro­
ver a .subsistencia de sua po­
bre familia?!. , .

O comercio local é bom e

digno. Os nvs�;s' com(>rciantes,
em sua maÍ'o;ia, �ãO caritativos
e bemfazejos.

Si ha, entre êles espíritos
apaixonados, mesquinhos e vin�
gativos, constituem uma insi­
gnificante exceção. E tais es­

piritos não tem GUtro fito, sinão
tirar dessa anormalidade, con­
denaveis proveitos de 'baixa
pGliticAgem pessoal.

Confiamos, ' pois, na quasi
totalidade dós comerciantes sin­
ceros e honestos, para que tudo
seja solucionado a contento das
duas classes, no sentido de evi­
tar possivei's desgraças e vin­
ganças pessoais, cujas conse­

quencias ninguem póde prever.
Um ou dois espiritos mes­

quinhos, que se meteram a ex­

plorar o fáto, não devem con-

tinuar alimentando essa triste,
situação de hosti idades, em que
se encontram as duas classes.
Urge uma SOlUÇãO de acôr­

do CJm a lei e com' Os prin­
sipios de equidade e justiça:

Laguna precisa apenas de
paz, e só de paz, para pro­
duzir e prosperar.
Aqui ficam os nossos votos,

em prol do bem-estar e da
tranquilidade lagunense.
O sr, Getulio Pinto da Luz,

agente da Capitania do Por­
ro nesta cidade. oficiou ao Sin­
dicato dos Estivadores, nestes,
termos:

- «Sr. Presidenre em E­
xercicio da Sociedade dos Es�
tivadores Sindicalilados de La·
guna,
Assunto: .J-, Resposta ao

ofi:io de 13 do corrente.
Em resposta ao -vosso ofi­

cio s/n, de 13 do corrente,
tenho a vos comunicar que os

soldados de policia, que se

achavam, hoje, no cãis, não
foram requisitados pela Capi­
tania dos Portos com séde em

Florianopolis, nem por esta a­

gencia.
Saude e fraternidade.

G�tulio Pinto da Luz
Agente».

Aniversarios
Fi�eram anos:

DIA 8, a exma. sra. Her·
mezilia Fiuza Lima; a ,senho­
rita EIvira Gonzaga.

•

DIA 9, o menino Aurelio
Carlos, filho do sr. Carlos Re­
mor.

DIA 10, a senhorita Ma­
ria�Jose Frangules ;' os jovens
Mozar Varela e Valdir Du­
arte.

'Fazem anos:

Basta de'Indias, de
Negros e Bananas!
Uma revista argentina
insuHa o Brasil e os seus

estudantes

Em nossa local de primei­
ra página, houve um êrro tipo­
grafico na �onstrução da ira-

Brinde

Chapeus Ramenzoni, ti�
po mescla, última novidade,
recebeu a muito conhecida
casa Mascote, de Irmãos
Laranjeira,RuaCoronelGus­
tavo Richard, 1 10,

Apolices Federais
Informa· se, nesta redação,

pessÔa interessada em adqui ..
rH��,

I

......., ...., -
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�; L U I Z S E V E R (N O & c« �
Rua Gt:lstavo Richard, ns. 104 e 106 - LAGUNA

FILIAIS EM TUBARÃO E ARARANGUÁ ==== CASA fUNDADA EM 1 9 13 �.� Grande sortimento de fazendas, modas, armarinho, calçados, chapéus, W
Cl enxoval completo para casamento, batisado e preparos para quartos. t!J

�
Grande sortimento de ferragens, louças, tintas, fosfores, sabão, qucrozene, fari- j11
nha de trigo, sal, café, assucar, bebidas. doces, tempêros e secos e molhados 4J

Não faça I suas compras sem ver os nossos sortimentos e preços rtJ
·
Agentes da Standard Oi! Company of Brasil em Laguna, Tubarão e Araranguá ��'-CORRESPONOENTES DO BANCO NACIONAL DO COMERCIO Hl ARARAI�GUI\ W

�E:3-E::3-E3E3E3€3E30E3E3E:3-E3E3E3f:,�
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t · Marcen?�ia, WilllJ . i i ola Gripa & Cia., Ltda. ��-<,)? s: W Comissões,
.

Represen{ações e Conta' Propria
� Guilherme Feldmann f � I!l��.. � São os que melhor r;agam os produtos da lavoura
�, Aceita qualquer encomenda de moveis. � Fornece trabalhos 8:

�t para construções, como sejam: portas, janelas.caixilhos,vene-
�;:

�
Caixa f'oslal, 120 -. [nd: Teleq.: MOTf\ - Codigos Ribeiro e Laqunense

��. P F did � Telefone, 31 - Rua Gustavo Richard, 120 (Prédio dá Telefonica)
-"' zianas. � reços razoeveis � ornece orçamentos a pe lOS. at:
33

.

Orlealls S 4 C tari
1 r1. LAGUNA - Santa Catarina rt1

� anra a arma t w w
�

�
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fLORIANOPOLIS

XAROUEADA FIGUEIBINHA
-DE-

LUIZ PEURO DE OLIVEIRA
Tem sempre, em deposito, grande quantidade de
xarque especial, e1ina, chifres, sebo, couros, etc.
Atende pedidos para qualquer parte do Estado e pàra 9

Norte do Brasil

PEDIDOS POR CARTAS E TELEGRAMAS

Carlos Boepcke S. A.

Rua Raulino Horn

LAGUNA -

--------- -.-
_._�- ----- - - - �--

Depositerios. das farinhas do Moinho

Inglês - «Nacional» e «Buda Nacional».
Os melhores produtos do mercado

AGENTES

"CHEVROLET"
Grand� estoque de peças

'lAGUNA ..... Gustavo Richard, 132

Teleg.: ZANELA

Marcenaria Popul�r I
MANTEM EM DEPOSITO TODOS OS 8

MODELOS NORMAIS DE GRADES. ARADOS I
e SEMEADEIRAS, BEM COMO UM GRANDE . I

�

I -SORTIMENTODE:PEÇAS,S_QBRES?�LENTES, I
�����OO�oo������íIil

f\tende chamados e fornece orçementcs » Preços sem competidores

o prepríetarte: ZEFERINO ZO�IER

���)�����'�--��,���>;ze;;:';;;�����f)

� João Tomez
.

de Souza & Cia, I
íf1 SUCES·SORES DE SOUZA, FONSECA & elA. Ltda. liJ
� COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PROPRlA �

.=�,. CODIGOS : Ribeiro, Mascote, Borges, Lagunense e Particulares.

I
FABRICANTES DA BANHA E CARNE MARCA AURORA

.

��

il...
Únicos intermediarios nas remessas das banhas 'marcas Planeta, Poroo

� e Palmeiras, e carnes marcas B. L., M. G., J. F., R: S .. e J. M.
.

.

I CAIXA POSTAL, 28 End. teleqrafíeo . JOUZA
.

I:':�_::=J

Filiais em: BLUMENAU, LAGES. LAGUNA

e SAO FRANCISCO

---------_....

I f--fAsRiõT1
t

:
t
t t
t t

! ��.��:��!
,

•

Leder & Lischke ,
t

Blumenau t
, Chapéus pêlO puro,côres t'flrmQs, duravels e 1m-

t . permeavels. t
t Representante: Oscar Preis t
t CRESCIUMA t
t Catarinenses ! t
t Dai preferencia á industriá t

.

t
do vosso Estado! .

t
::-------

- DE-

·

Aceita e executa com arte encomendas de moveis _-::

em todos os estílos... . .,
Atende a quaisquer pedidos de sarrafos, mata-Juntas. m

sarrafos de pontas, ripas, caibros, linhas, ba�r6tes. etc. �
·

Serra e plaina qualquer quantidade e especie de Si
d·

•
�

· ma euas. _
.

�_, '.

� Aceita serviços de carpintaria, como sejam': arma- �

I
ções e balcões para negocios, portas, janelas. cai�il�os, etc. e .

Contrata a construção de casas de madeiras em "",<E­

qualquer ponto da cidade.
. . Si

TUDO COM A MAXIM� PRONTIDÃO E POR PREÇOS RASOAVEIS I � I�� arcenaria Zomer

D�. EL'.IEo :;REo=IE�Õ._DOU·'�A.I i�1 .

dIiilÉ!IJ � � lISIiim 1�11 E�e{"uta, com grande perfeição, todo e qualquer tra-,

I� balho atinente ao ramo, como sejam: MOBILIAS COM-

I
:

.

LA.GUNA �. �I PLETAS, ESCRIVANINHAS, JANELAS, CAIXI-
� l�� LHOS, ETC.

�����****�*�*�*�*���*�*�U*�U�ml*Q '�,,��*� II!
-

da. de �����r�:be���i;�:: �':!�lo�om molas. de madeira lustrada, imitação

!�I " Trabalhos garantidos, pois que dispõe de habeis oficiais.

�'W.ÀV.Á.�_.�I%.Wt1.��••�.�i"_��.�

= ' M�rcenaria" Progresso" I.·�.l& -
� =DE-. �

J! Grunfeld & Daufeqbach �
11 . Aparelhada para executar, com perfeicão, brevidade

B! ótimos preços, todo e qualquer trabalho atinente ao ramo.

II ESPECIALISTA EM OBRAS ECLESIASTICAS

J!
.

Atende pedidos para qualquer parte do sul do Estado.

� Braço do f'lorte - Saf'lta Catarina
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W W

� Art r., decreto 2Ul33 de 3 de fevereiro de 1932: �
� «Nenhum livro ou

.

documento de contabilidade 8
O previsto pelo Codigo' Comercial, pela Lei de Fàlencias W
CJ ,ç. por quaisquer outras leis terá efeito juridico ou ad- Cl
I!l ministrativo, se não estiver assinado por atuario, pe- 1!1
Cl rito-contador, contador ou guarda-livros devidamente cr
Cl registrados na Superintendencia do Ensino Comercial.> m
� JOÃO BAIÃO �
Cl �
Ql guarda-livros com cêrca de vinte anos. de prática Cl
m profissional, devidamente registrado na Superitendencia m
Cl do Ensino Comercial, do Rio de Janeiro, encarre- Cl

m ga-se de :
, m

4J Escritas Comerciais, Registo de firmas. Contratos, etc, etc. .

Q
I!l I!l
[J Atende chamados para qualquer localídade ser- �
41 vida pela Estráda de Ferro. Cl
Cl ESCRITORIO = Cl
Cl L�GUNA Ftua Gustavo �ichard Cl
1!1 �
íffjao$oooo,oO-OOOQOODQOQOeoQ�

CHAPÉUS

1������1§)����l���1
I FRITZ K.UEHNRICH, BLUMENAU I
� Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel)

Ii8J Representantes exclusivos para o Sul do Estado

I de Santa Catarina:

II� CarloS Hoepcke S. A.

Im· LAGUNA

Il1 Grande estoque permanente de :

I
Camisas de Tricoline, Zefir, Kaki, Brim, etc.

Capas IIlJpermeaveÍs' em diversos tamanhos e de cares

I m(jdernas - Indanthren: Ca�es fixas. 8
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CAFÉ TUPI �.
i Cl • m

CEREAIS rt1 rti
:: 4J Bebidas nacionais e es� �41CodillOS : (>o m .

F d C
•

o;. r!J trangerras. --:- rutas a a�

RIBEIRO, BORGES, MAS� :: rtI l�fornia. - Sanduic�es sor- ;fi
o- l!J. tidos. :- Doces de todas as 4J

COTE 8 LAGUNENSE � I!l qualidades. �� Cigarros cha- O
(>o Cl rutos, fumo, etc. - Sorvete � .

:: l!l de creme e picolé - Ca� Gl
Telel, lZ - C. Postal, 75 � [!l fé, chocolate, leite, etc, �

: ft.ua Gustavo Richard,154 f CJ LA.GUNA Cl
: Sanfa Cafarina- LAGUNA-Brasil f CJ CJ
�'OIlOI/QV9U9YoiWlW91� 1ili.o.o0f30Ei®-E3-00E3t114

��a0E3�EE3-0E::30E3�
. Secção de ferragens da casa........ �CABRAL & IRMAO [!l

Fechaduras superiores, para portas, c0';'1 e sem trinc�. -- Púas, �- <;haves p,ara
parafuzos, ·divenos tamanhos. __ Chaves mglesas. -- Enxos para carpmtelros. -- 1 r�­
.dos. __ Plainas. __ Machados. e machadinhas. -- Marrelas. -- Martelos para pedrei­
,ros e vidraceiros. __ AlicR.tes. ;.� Correntes para puxar madeiras. -- Correntes. para

rt1 ·poço. __ Pregos .de cobres e . galvanizados, -- Máquinas para co�tar cabe�o. -- Niveis.
4J

__ Prumos. __ Picaretas. __ 'Serrotes de costas e ponta. -- Telhoes de zmco. -- Tor- .

. rt1 quêses. __ Chapas, portas e grelhas. pára fogões. -- :rornos. -- T�incos e maçanetas. -­

h! Rebites de cobre e ferro, -- Colheres para pedreuos. -- Torntmas de ·metal branco

CJ.e amardo, de pressão e manivela, dé 112, 314 e I polegada.

. �. . Rua GustaVo Richard. 42 m
m' .Láguna ...

• S.·a.nta Catarina ... �
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